
E' com sumo prazer que es-
tampamos acima, como mere-
cida homenagem, os clichés dos 
distintos jovens Sru. íris Rufi-
no Seles e Osvaldo Rufino Se-
les, filhos dos confrades Fran-
cisco Rufino e D. Rosalina Ru-
fino Seles, residentes na vizi-
nha cidade de Ribeirão Preto. 

Os nossos homenageados, de-
pois de um proveitoso curso 
acabam de ser laureados com 

o honroso diploma de 
professôres. 

Fazemos sinceros votos 
para que a vida prática 
lhes ofeieça oportunidades 
para conquistar a palma 
de vitória, só acessível 
áoueles qué, como eles, 
sabem lutar com fé e co-
ragem. 

Aos nossos confrades 
Francisco Rufino e D.Ro-
salina Rufino Seles apre-
sentamos os nossos efu-
sivos parabéns. 

•Oiti; Ao DE PROPRIEDADE DA CASA DE SACOS ALLAN KARDEC-

CRÔNICA ESPIRITA 
fSNoliciaram os jornais que 
<!e acordo com o que o infalí-
vel papa Pio IX determinou no 
seu testamento, está sendo dis-
tribuído agora. 50 anos após 
a sua desencarnação, a fortu-
na por ele acumulada duran-
te os 32 a.ios do seu papado, 
entre os descendentes dos seus 
irmii.s, pois que, ao que oficial-
mente cansta, filhos legítimos 
ele não deixou. 

A fortuna por ele deixada í 
a maior que jáinais um homem 
possuiu: dois mil milhões de 
libras esterlinas, ou, como diz o 
jornal, um milhão e trezentos e 
noventa e seis mil contos de 
réis!!! Mais de metade d l cir-
culação da moeda brasileira. 
« Que bela infabilidade! Quan-
tas creaturas nâo teriam mor-
rido de fome ás portas do Va 

'A'iio instilai* ouro, nem 
prata, nem rotire, em vosso 
cinto, nem alforges para o 
caminho, nem duas túnicas, 
nem alparcas, nem bordão; por-

ticano durante os 32 anos do que digno é o operário do 
seu infalível pontificado? E' seu alimenta." (S. Mateus, cap. 
para isso que se fazem os anos 10). 
»tintou, e, de fáto, para um E para exemplificar o ensino, 
argentario como Pio IX esses disse Jesus: "As raposas têm 
anos sâo santos. E é para is- seus covis, e as aves do céo 
so, que os católicos do mun- têm seus ninhos, mas o Filho 
do inteiro mandam dinheiro ao do homem nâo tem onde re-
papa! Eis o que se faz como clinar a cabeça." (S. Mateus, 
tesouro de S. Pedro. cap 8). 

p? Jesus, o filho de um pobre O Cristo não teve nem onde 
carpinteiro, disse quando aqui reclinar a cabeça e os apostolos 
andou: "Quem quiser ser gran- também nâo acumularam bens 
de, será o vosso servo" e "Qual- terrenos; Pau'o, o grande apos-
quer que dentre vós quizer tolo dos gentios, chegou a di-
ser o maior, será servo de to- zer. "Graças te dou, Senhor, 

. dos." Mas isso era bom para porque estas mãos me servi-
um Cristo e para os seus apos- tam para ginhar o que era 
lolos, mas nâo para um infa- necessário aos que comigo 
llvol papa, que com uma bula estavam" e'Piefiro morrer an-
anulou tudo que os outros pa- tes que alguein me tire aglo-
pas decretaram, para poder se rii de n5o ter vivido do altar." 
tornar infalível e colega dc E o papa vive no maior pala-
Deus. cio do mundo, rodeado das 

Certamente os seus herdei- maiores riquezas, num luxo 
tos nSo duvidarão da sua in- que assombra e, chama-se a 
fabilidade.Sâo 155.100:000$000 tudo isso cristianismo! 
que cada um embolsará. Mas, n3o era isto que pre-

E é para aumentar ainda tendia dizer hoje, e sim, que 
ais as insaciaveis arcas pa- todos devemos orar por este 
is que se faz a campanha infeliz irmão, cujo orgulho o 

eitoral católica romana. E levou á locura de se querer 
ra implantar o catolicismo igualar Creador. Muito sofre 

tio proprio Estado que se pre- um espirito que se coloca na-
para este assalto. Mas, a mu- quela situação. As humilhações 
lher brasileira, se se alistar, por que ha de passar serão 
certamente, como me disse uma uma prova terrivel para e'e. A 
senhora muito católica, vola- lei é inexorável. "Quem se 
ri em quem garanta lutar pelo exaltar será humilhado e quem 
divorcio e a liberdade dos cul- se humilhar será exaltado", en-
tos, e não em figurões que sob sinou lambem Jesus e quem 
a capa de religião querem as- melhor do que o proprio pa-
saltai as rendosas posições pa devia ter em mente os en-
pohticas. s j n o s divino Mestre? 

Que diferença entre o infali- Diariamente presenciamos o 
vel Pio IX e o Cristo, o nos- sofrimento terrivel por que pas-
so Mestre e Senhor, que ins- sam esses espiritos, quando 
truindo os seus discípulos, lhes conosco vêm discutir. A tudo 
disse. E pondo-vos a caminho julgam-se superiores. Só que-

Ipregai, dizendo: é chegado o rem mandar e ficam furiosos 
reino dos cécs. Curai os en- por ninguém lhes obedecer, 
termos, purificai os leprosos, Muitos ignoram o seu estado 
ressuscitai os mortos expulsai de desencarnado, pensando 
os espíritos imundos; dai de que ainda sâo homens nater-
graça o que de graça recebes- ra. A muitos cardeais e bispos 

temos tido a dita de esclarecer 

OTÁVIO — ~ ~ 
O "cliché" fu-iti)a ê do 

nosso amiguinho e compa-
nheira de-lutos, nesta casa, 
Otário Leporace, filho do 
nosso viajante e dedicado 
auxiliar cia casa de saúdo 
"Allan Kardec", snr. Gue-
rino Leporace o dc d. Ma-
riana Graniani Leporace. • 

•Joven ainda, o distinto 
moço, que é possuidor dc 
uma bela inteligência, de-
dieou-se ao estudo da difí-
cil ciência do "Comercio" 
e, após os necessários pre-
paratórios, ingressou para 
as arcadas do acatado Ate-
neu Francino, competente-
mente dirigido pelo confra-
de Augusto Marques, de 
onde acaba dc sair porta-
dor do diploma de conta-
dor, premio dos esforços 
do sua inteligência de es-
col, conseguindo, ao termi-
nar o curso, como durante 
os anos que ele compõe, 
distintas notas. 

Ao Otávio, nosso compa-
nheiro e amigo, o nosso 
abraço fratemâl. desejando-
lhe anil felicidades, na vida 
pratica. Aos seus progeni-
tores, nossos parabéns. 

los já quasi são passados, mas 
ainda ecoam as palavras de .Je-
sus, na voz unisona dos seus 
mensageiros. 

Oxalá, que ao raiar a aurora 
do novo século, a humanidade 
desle planeta, se encontre no ca-
iniulio da verdadeira espirituali-
zação! 

Rio 
PERUANDO FLORES 

O Tribunal da 
Consciência 

Juvenal Mendet 

Assaz racional é a teoria es-
pirita concernente ás penas c 
recompensas futuras das almas 
que deixam o presidio terreno, 
pois, não é uma creação hu-

e encaminhar para o arrepen- m l n a : n a o é,°1.produr t? d- i m a " 
dimento do seu passado. S ' " 5 ^ 0 d c d c b ™ « f a]'ve? c r e " 

A maioria dos que se jul- 1 d c d " P ° l o g , c l 

garam poderosos na terra, sâo d l observaçao dos fatos quoti-
os sofredores de hoje, que em d u n o s <3ue n o s ' .nd l l z s

J
c o n " 

todas as partes do globo se c ! u , r m .? s a . lus t lf» d l v m a 

observam. A loucura espalha-se * «aliza naturalmente, sem a 
assustadoramente por toda par- >?"<-vençao dc outros tribunais 
te. E 'o pagamento da divida. O s l n a o ° d a 1UC )?' 
purgatorio e o inferno são aqui m l l s s e d c s v l i a P h c a f i o d a 

mesmo. Oremos para nâo cair- H W «kvma. Essa teona sur-
mos em tentação e não ficar- f u d a observação ™nuaosa 
mos também loucos. dos fatos, graças ao paciente 

e laborioso trabalho do douto 
Fred FIG1\ER coordenador da doutrina espi-

CA P M A -tr A T i rita—Allan Kardec, mas pôde 
A A . IN A V A L ! « r verificada e confirmada por 
„ , qualquer estudioso despido de 

V H ! a n Z Í vios preconceitos. São os pro-
se-á que o praier autenti- P n o s espíritos desincarnados, 
co acompanha esta rida, de inúmeras graduações, que 
como o perfume acompa- utilizando-se dos médiuns de 
nha as flores naturais. t o d l s variedades, nos trazem 

Charles Wagner informações minuciosas acerca 
Com o advento do cristianis- d ° 5 s«"5 e s u d o s felizes ou in-

mo, as orgias pagãs deviam ser felizes, descrevendo-nos as cau-
rccalcadas pelos homens que se sas de seus sofrimentos e de 
intitulavam como os seguidores .,,:, u „ _ 
de Cristo, mas, assim nlo o fi- bemaventuranças, o gene-
zeram, porque, colocando sempre r o oe dor ou de prazer, as 
oB interesses materiais acima de sensações boas ou mas por que 
tudo, a igreja de Roma disfarçou passam 

^ u f . r . t e s r U x Ô S S Tão variado é o estado dos 
a desculpa inocente de que havia «P>ntos no espaço, como va-
necessidade de sc prestar culto riados são as faltas, os erros ou 
á natureza. a s b$»s Qb r a s q u e Ih« deu ori-

iníhi^B fêsUs "littu-^casf'oomo f ™ . « qualquer investigador 
tomou a direção de outras fes- desejoso de encontrar a verda-
tas. Em Roma, dominavam as de, sem idéias preconcebidas, 
Bachanais, Saturnais c Luper- pôde constatar a diversidade de 
cais; na Grécia, as Dionisíacas; „„, „ _ 
nas Golias, a festa da colheita dó CaSOS e m , 1UC se n o s a P«*n-
trigo, e assim se fazia em quasi os seres extraterrenos. Ora 
todas as grandes civilizações. E é um infeliz suicida a gemer, 
hoje, infelizmente, ainda perdura contorcendo-se no desespero 
ein pleno sceulo XX, oni todos j , „ „ „ „=„ 
os grandes povos que sc julgam d a do.r- , n a K , n s J t 1 0 a t r ° z d e 

cirilisados! Só mudaram os ce- 1 u e ainda esta agonizando, va-
narios e os indumentárias, o res- rado por bala mortífera; ora é 
to, a mesma devassidão debo- u m triste materialista que dei-
che, orgia, Impudor, bebede ra e , „ , . . 
todos os átos mais displicentes! x o u a c a r n e n a «P«ctativa de 

Na antiguidade, as pessoas sé- "" encontrar o repouso eterno; 
rias fugiam para o campo, mas ora é o assassino a ouvir o 
hoje, esto virus já invadiu tam- clamor e as maldições de suas 
^ . ^ t u ^ r ^ B v i t i m " d e o u t r o s temP°s- N i ? 

das festas campestres, onde os r a r a s vezes, nas sessões espiri-
cantponescs se divertiam eom Us, se nos deparam quadros 
aquola alegria inocente e pura, tétricos de sêres que, embora 
cantando e dansando com os seus l.k-rros ,1, materia ha séculos 
vestuários tradicionais, as can- ".Dcrcos a» matéria na secuios, 
ç«cs da sua terra, já se acham a l n d a ^ julgam na necessidade 
corroropidns pelas canções sem de satisfazerem as exigencias 
sabòr, ouvidos através do radio referentes á vida carnal, outros. 

e8'aPj|,urdia9- emfim, no mesmo período do 
tempo das almas alçarem voo r 

deste céus profundo, vinte secu- Cont. na 4a. pagina 

"Si ulguem corar de 

mim e dos minhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem corará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai com 

os santos urijos. 

J e s u s 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem n3o teme confes-
sar idéas, que não são 
confessados por toda a 
gente". (Kardec) 
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A NOVA ERA 

R E F O R M A D O R 
Putíkaçie qotimmtf-Hfiaefio t AJmimstrufào 

AreniiU f«»»o», »-Sob. - RIO DE JANEIRO 

X bãa e «i taitttm e<iuca o eaulrito, <|e»vi»ndo-o <to» 
mios MUfatM. O "K«forot«>li>r" orgío d« IPedersç&o E.plrit» 
B«i»il«ir», propaga a moral ctuiílà. 

Toma» uma «oaisuatura. Terei» proveito*« leitura • tu-
xH-Ue* ama obra Je «dotação moral. 

lntoruuçÂ«» emn o Agent« uttarisado 

JOSE' M A R Q U E S G A R C I A 
á Iiua Uwierai Carimiru, \m> — i'HANOA 

"ELMA MAGGI" 

Eni meu artigo precedente 
sintetizei o valòr da mediuni-
dade psicometra. traçando-a co-
mo a mais rara do século. Por 
meio dela, nós aprendemos, 
de fdto, que qualquer gesto, 
qualquer minima vibrarão nos-
sa, se grava no arquivo do U-
nivetrso, eternamente, fácil de 
ser exumada por virtude de 
um médium especial que pôde 
também deduzir as consequên-
cias. 

Não é preciso dizer que 
esse médium representa o má-
ximo de sensibilidade fisicaque 
o p6e completamente dentro 
e f6ra do circulo do sujeito 
a analisar, dando-lhe a visSo 
completa da personalidade. 
Mas, conquanto sobre todos 
os acontecimentos humanos, 
individuais e coletivos, vigore 
sempre a limitação do Véu 
Divino", o médium psicome-
tra tem lambem os seus con-
fins na investigação, como é 
certo, certíssimo, que muitas 
vtaes as frases parecem mis-
teriosas. Eu ponho o valòr 
intrínseco dessa mediunidade 
justamente nas frases miste-
riosas que obrigam o estudio-
so a meditar sobre leis inexo-
ráveis da Creação. E quem 
(Interessado diréto) se concen-
tra naquelas frases, encontra a 
razão do mistério aparente, 
desde que o psicometra «ao 
è mesa anatómica para todas 
as misérias e dôres humanas. 

Na America do Sul o maior 
médium psicometra é a senho-
rita lima Maggi, residente em 
Buenos Ayres, que tu conhe-
ço através de correspondência 
privada, da difusão pela impren-
sa e de favores recebidos gra-
tuitamente em análises de en-
tes queridos do espaço, sobre 
simples contacto de fotografias. 
Eu devo a essa nobre e gene-
rosa creatura, horas de profun-
da comoção intima, de suavi-
dade sobrehumana, pois que 
descreveu-me exatamente a vi-
da terrena e hoje astral, de 
minha Mae, do meu primeiro 
atnôr e de outros entes ines-
quecíveis. E paguei-lhe coma 
melhor moeda que possúe um 
espiritualista: as lagrimas de 
reconhecimento a uma artífice 
de raras jóias altruístas, supe-
riores á caridade que cai ma-
terialmente nas mãos do indi-
gente. A caridade feita á alma 

i sempre superior i outra... 
Quais os perfis da vida de 

lima Maggi, antes de aparecer, 
como astro mediúnico de ex-
cecional valòr? Seria preciso 
todo um jornal de grande for-
mato para reproduzir o seu 
"eu" na totalidade da sua ain-
da jovem existência. Tenho 
aqui as suas cartas intimas 
que guardo carinhosamente, 
pelas cousas que me confiam, 
mas que não podendo publi-
ca-las, as reproduzo sumaria-
mente. 

Nascida na Italia, de uma 
família de autênticos pátrio 
tas (garibaldinos), herdou dos 
genitores a única religião do 
bem, da honestidade, da cren-
ça simples em Deus, sem ou-
ropéis e cultos. Amava sobre 
tudo os consanguíneos de 
sua Mâe, mulher de costumes 
exemplares, cuja lembrança a 
acompanhou protegcndo-a no 
exílio voluntário da Argentina, 
onde trabalha para viver. O 
desaparecimento do seu maior 
aféto perturbou-a profunda-
mente, embôra previsto extra-
nhamente um més antes; e 
confessou que imediatamente 
depois da morte, concebeu a 
idéia do suicídio. Almas ge-
meas„ 

Mas uma noite, aquela em 
que ia afogar-se, ouviu clara-
mente uma voz que lhe gri-
tou: "Nâo; encosta-te ao Es-
piritismo" Obedeceu cégamen-
te e iniciou um trabalho pa-
ciente de tiptologia, com uma 
pequena mesa: a primeira pa-
lavra conseguida foi aquela 
que sua Mâe usava dirigir-lhe. 
Era um primeiro raio de luz 
entre as trevas. Desde então 
a Maggi se pôs de idéia fi-
xa na fenomenologia espirita, 
conseguindo rapidamente, qua-
si sempre só, mensagens es-
critas, apalpamentos, audições, 
materializações, até a mais 
completa fôrma da "psico-
metria". 

Tocada a etapa racional c 
positiva de sua indiscutível 
missão terrena, a bôa creatu-
ra nâo se distrai por outras 
complexas menifestaçOes me-
diúnicas, mas aperfeiçôa a 
principal. A' medida que ex-
terioza as suas faculdades ma-
ravilhosas, cada objéto que 
aperta em suas mãos é uma 
revelação possante do ele-

mento vital que individualiza 
o agente por ela desconheci-
do. No entanto, parece incré-
dula a si mesma (e ela o 
confessa), tanto assim que a 
meúde decide abandonar se-
melhante trabalho, e todavia 
a sombra de sua adorada Mâe 
lhe é sempre presente, im-
pondo-lhe o prosseguimento 
da sua missão. 

Por essa missão, milhares 
e milhares de ateus, pertur-
bados, cínicos, acreditarão, pe-
lo menos, que existem almas 
predestinadas sobre a terra, 
capazes de arrastar as não es-
colhidas á compreensão da 
imortalidade. E o trabalho 
continua... 

A fama corre e. não obstan-
te as surdas perseguições do-
gmáticas, as chamadas positi-
vistas e catedraticas, o nome de 
lima Maggi atravessa as fron-
teiras nacionais. Charles Richet 
o diretor do Instituto Metapsi-
quico de Paris, experimentou 
a jovem médium e atesta o 
seu grande valor. Os maiores 
luminar«» europeus, digo os 
maiores, proclamam-na inegua-
lavel. As experienciaspublicas 
e privadas, na presença de au-
toridades legais e cientificas, 
tomam fôrma de apoteoses. 

(Continua) 
HattUM RASGO D AHACONA 
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Indo a Poços de 

Caldas procure o 

Tratamento familiar 

H O T E L A U R O R A 
Diaria de 12$ a 15$ 

A S A G R U R A S D A S Ó R T E 
A «ta «ua» dr uma InlcnuuU no Mito "Bom PaaJor" 

te. M» Paula 

Hf. Antonio Lopes 
MEDICO 

Especialista em mo-
léstia« de senho-
ras 0 crianças o 
clinica em geral 

Praça 0. feiro D, W 
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Uma distinta jovem franca-
na contraiu casamento com um 
ilustre moço, o qual, por infe-
licidade, era dado ao vicio da 
embriaguez e dai o motivo de 
constantes desavenças entre 
ambos, do que resultou a sua 
separação. 

Ela, moça honesta, filha de 
bôa família, separada, voltou 
para a casa de sua velha mãe. 

Posteriormente, sua madri-
nha A. J, resolveu interna-la 
no asilo "Bom Pastor", de S. 
Paulo, onde ela «teve cerca 
de 10 mises, para. afinal, re-
gressar í sua terra. 

Essa moça narrou nos de 
viva voz toda a sua doloró-
sa via-crucis por que passou 
naquele estabelecimento, diri-
gido por "irmãs ds Caridade". 

Assim, logo que ali chegou, 
passou a ser lavadeira do es-
tabelecimento, trabalhando em 
um lugar húmido e cimenta-
do, por 0 mises e dias, inin-
terruptamente. Depois, passou 
a ser costureira, oficio em 
que trabalhou 3 tnéses e dias. 

Devido aos trabalhos peno-
sos a seu cargo, ficou doen-
te. chegando a ficar toda in-
chada. 

Contou-nos essa moça que, 

o rigôr da disciplina naquele 
asilo é horrível, 

Diz que ha uma freira que 
di instruções ás asiladas e 
quando estas cometem uma 
pequeníssima falta, recebem 
logo ordens de cumprir uma 
"penitencia". 

Bastava, por exemplo, a 
quebra de um objéto para ser 
aplicada a pena imediatamen-
te que consistia em carregar 
a "penitente* os "cacos" des-
se objéto amarrados ás cos-
tas, por 3 dias e depois tinha 
que pedir perdão e beijar o 
chão 50 vezes. 

Qualquer reclamação que 
fazia era motivo para o casti-
go. 

Além de tudo isso,—e o 
que é mais grave—a borracha 
também "trabalhava", como 
ela mesma foi vitima.-

A vida ali, disse-nos a mo-
ça, é horrível e si não lôssc 
rntu irmão, lã estaria até ho-
je nos maiores sofrimentos 
deste mundo. 

Dei graças a Deus quando 
ele me foi buscar c livrar-me 
das garras das irmãs de "Ca-
ridade", terminou a nossa in-
formante. 

Sem comentários-

D » #1^11,-11 

Casa k S a i 1 íanlec" 
A diretoria desta casa, avi-

sa ás pessoas de fora, que 

venham internar ou retirar 

pessoas por quem se inte-

ressar, que somente pode-

rão retirar doentes das 9 

ás 17 horas, e as interna-

ções não poderão exceder 

das 5 horas da tarde An-

tes ou depois dessas ho-

ras, não se atende, salvo 

caso urgente e conven-

cionado. 

A G U I A R 
é o conhecido fotografo des-
ta cidade que está trabalhan-
do em retratos para títulos 
de eleitor, a preços vantajo-
sos e serviço garantido. 

O seu atelier é em fren-
te ao posto eleitoral do 
Ateneu Francano, á Pra-
ça Nossa S. da Conceição 

I R R I S O R I O! 
O nosso colega redator do reverendo "Aviso de 

Franca", aconsilha (tapeia) aos católicos "qualifi-

carem-se na "Liga Eleitoral Católica" local, para 

levarem Deus á Constituinte". 

Que asneira L 

Pai, ate onde os homens Te abaixaram, Pai! 

Mil, Nova te f ^ « 
• la* protestantes de qual-

quer credo acatólico. 
ff chegado o momento dr 

nos alistarmos e formar-
mos um partido, para dar 
combate aos corifeu* do ca-
tolicismo, religião que vive 
da mentira e que faz do 
reino do céu um negócio 
rendoso, que enche de ou-
ro as areas do tesouro pa-
pal ino. 

Esta religião quer domi-
nar o Ilrasil e fazer o que 
tem feito na Espanha, em 
Portugal, na Italia e no 
Mexico. 

Alisletno-nos, poit, e con-
greguemos missas forças, 
afim de. elegermos homens 
fortes e esclarecidos, capa-
zes de oporem uma barrei-
ra aos intuitos impafrioti-
cos dos inimigos tia nossa 
alma» 

fírasilciros, abri bem os 
olhos emquanlo ê tempo. 
ÜorMÊlos as raizes dessa 

,,1, r,iM 1 , wt«. 
MM éo ât jiww 

Clinica medica-cirur-
g j gica de urgência 
| Partos, Coração, Pul-

mões, Moléstias das 
crianças e se-

nhoras 
Ru« HadonçAo, BO 

(ffcltUttt) S. PAULO 

a r - M 

árvore venenosa que f a 
igreja romana, a maior ca-
lamidade que tem arruina-
do muitos países, inclusive 
o nosso, que jd está bem 
entorpecido pela sua w-
faslafão. 

Combate sem tréguas aos 
padres, aos jesuítas, inimi-
gos de Deus e dos homens. 

Avante,, protestantes, es-
piritistas, católicos desem-
baraçados da batina, livres 
pensadores, etc., etc.! 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NAVA FDA 
= = = = = M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = wTm • 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos RUA CAMPOS "SALES 929 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial LI ' 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa POSÍal, 65 -:- FRANCA 



A NOVA ERA 

I 

M H S 

§ 1 
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Cataratas - Granulações - Ulcerações ! 
EMINENTE CREAÇÍO CIENTIFICA 

|| DOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO! 1 

i 2 O l h o s ! ! P R O D I G A L U Z . 

FORMULA K MARCA KK«ílSJ'KAI>A SKOHNIíO AH LE.fi I ? ' « « ^ 
KM SANIDADE E MINISTÉRIO IH> RAMO 

NEBLINA - FARPADOS - MIOPIA 
preparado pelo Dr. J. MARTINEZ VENÍNPEZ 

ca, até o valo confrontando 
com Dona Horacia Rosa de 
Sousa, e continua confrontan-
do com Abel Caetano de Sou-
sa e outro á cova no canto 

, do valo que atravessa o 
t ampo, torce á direita, pelo 

C O N Ü S C O K A O O C O M * CHUX 0 « MTBITO MIL ITA» P O * « » I T C » 
RAONWOKAI* P Ï L 0 O O V I R M O o t « . M. 

.E»pecifl«i inn -I no mundo-, que cura radicalmente •• 
doença« do« olho» |>or multo gruve» « crónica« que «ajam 

m t «>iu uma prontidão assombrosa, evitando operações cirur-

f icas que ootu tintei o fundamento atemorizam ou doente». 
ie»ai>»riçâo da» drtr«« o Incomoda« á «ma primeira aplica-

ção. Koiiiiciileineiite efirai nas oftalmia» »rave« e por exce-
lência na» granulo»«» (praiiulaçòe» purulenta» e tdenorra-
iíi<-a, <iuer«tili», uleeraçoe» da cornea, cie.) A» oftalniias ori-

' . . i . . . I 

na beira do maio da "La-
goa", torce á esquerda pelo 
valo beirando o mato até 
utra civa: desta torce ã di-

reita em rumo de 150 gráus 
e 85 centesimos a outra có-

l ' 
I 

I 

ri ata, nitrato de prata, aiul de metileno e outro« tio temi 
vai» usado» em clinicas. A» vl»U» debela e cansada» adqui-
mm prodigiosa poUmela visual! Nlo ha mal« neblina! Sein-

Sro n«U muito clara! Jantai« fracassa! O ÍM por 10(1 do» 
oente» do» olhos curam-se antes de findar o primeiro 

fnuco de esix-cifieo PRODKULÜZ. 
PRODIOALUZ wliiisa para sempre 

M ^ H " B ' ' ÉÉÉ I 
tratamento por -

ília- 5 

Fabrica de Veículos, Carpinleria e Ferraria 
DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O _ B E G H E L L I 

Executam-se <)uae«quer serviço» de earpinteria c ferraria 
Fabrica-se qualquer especie de veículo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardineiras 

FRANCA- Rua da Misericórdia, 956 -C. Postal, 45-S. Paulo 

3«SH 

va na beira do campo na dis- sendo procurei o condomino biceira do Bom Jardim" des-
tancia de 660 metros; desta Antonio Batista, para cita-lo ta comarca, ficando desde já 
torce á direita em rumo 152 do inteiro teôr do mandado ciente de que a citação vale-
gráus e 90 centesimos á có- retro e não o encontrei, seu- rá por todos os demais ter-
va onde teve principio e con- do informado que ele ainda mos e átos da referida ação, 
frontando sempre com as ter- se encontra ausente, em lu- até final, sob as penas da 

ninaria» <lc doença» venerca», • ura-l«« etti breve tempo. Ma- • | r a 9 j e j} Marcolina Rosa de gar incerto e não sabido. E' lei. Fica cientificado tam-

S S ã T ^ W r o ^ ^ t r i ^ - d ^ n l e S T S m " I , So„sa; VI-Qoeos confron- verdade e dou fé. Franca, bem q u e j s audiências^ordi-

«R ~ PARA SF.MPKE. NAo lia mais remédios arsenicais, rocrcu- ~ " ~~ " *" " 

coliríot conhecido» atí boje em ludos os gabinete» oeuli« 
ta«, («lirio» que na maior parte do» ca»o* não fazem tnai» 
que |>olontr o mal, irritando o urgiu tão importante como Ijlli- [M'lliniI O mal, irilUIIIIU tl UÎ IIU mil IlUlHIlwm* willlll | l/pillUiiaillcillQ uo nunr pui wiuw, pviu pmtv uv mvuiw 

a mucosa conjuntival. O nitrato de prata causa o verdadei- |e8 ideais, no imóvel comum, dias a contar-se da data da pedir o presente edital que 

todos os termos dela até fi 
* nal sob pena de revelia. Pe-

Consullas por enria pelo correio nobre Iodas as ! , de-se que de sua petição se 
i j- _-«- - -»«.— 7 «.n... cientifique o Dr. Curador doenças da pele c olhos: 1 dollars. 

80.000 testemunho» de medicos, fiscais, chefe» de Exercito», 
engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., e Lalioratorio 

Municipal de Madrid. i" 

; Exclusiva : pedidos a N. 
n i f t u f l í t i i f nam # h i 

M. Cuadrado. Limon, 13 MIORID 

tantes desses limites descri- 2 de Fevereiro de 1933. O narias deste juizo, são dadas 
tos, que como já foi dito, Oficial, Quintino Antonio da ás quartas-feiras de cada ee-
ainda permanecem 03 mes- Silva. Em virtude do que é mana, ás treze horas, no Edi-
mos, os promoventes igno- expedido o presente edital e ficio do Fórum á Praça An-
ram houvessem sido substi- por meio dele fica citado tonio Jacinto, desta cidade, 
tuido a titulo universal ou chamado e convocado o men- e no dia util imediato, quan-
singular; Vll-Assim.os reque- cionado condomino ausente, do aquele fôr feriado. E pa-
rentes, protestando apurar em lugar incerto, e não sa- ra que chegue ao conheci-
oportunamente as suas par- bido, pelo prazo de sessenta mento de todos mandou ex-

fazetn desde já a prova do publicação deste, no Jornal será afixado e publicado na 
seu jus itt ré, requerendo do Estado, para, na primeira forma da lei. Franca, 6 de 

l a V. Excia., se digne orde- audiência deste Juizo, unia fevereiro de 1933. Eu, Jonas 
nar citar o condómino Anto- vez vencido o triduo que A. de Vilhena, escrivão " 

ro terror no» doente» e de muita* cegueiras, o fa» desa-
parecer. 

PRODIOALUZ é completamente inofensivo e produsi 
sitas grandes vantagens «em causar o mais pequeno inco-
modo ao» doente». Detern n miopia rrogressivo. (Doentes _ _ _ 

J , r » t 8 b T d e c o r r e r , á d e p o i s q u e p u b l i c V d a l i l 0 B r a f e i e s u b 9 t r e v i - ( a } 

* 1 1 , . Clio ninllii.r I I l lo r in I.nmAO Cia nula > m IIHIM t a u i.n.titin 1 
gir a assinatura o marca no precinto da tampa). 

PrtfO do tratamento ao Brasil. 20 dollars 

Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, á ordem de N. M. Cuadrado, timón, 13. Madrid. 
As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 

lactadas C Registradas no correio, dirigidas á Direção ex-

clusiva: M. M. Cuadrado. Llmin, 13. Madrid. 
Enviamentos a Iodas as partes do mundo. 

sua mulher D. Maria Gomes se pela imprensa, a comunl 
Batista, para, na primeiia cação de terem sido efetua-
audiencia deste Juizo, urna das todas as citações, virem 
vez vencido o triduo legal, assistir á propositura da ação 

I vir assistir á proposição da divisória do imóvel Sitio "Ca-
ação divisória do imóvel já _ _ . 
descrito, ficando citado para tfmftfcj-s , ' . ^ i ^ 

Clóvis de Morais Harros. 

Confère 

Jonas A. de Vilhena 

Geral como eventual curador 
a lide a reveis. Verificada a 

I hipótese de continuar ausen-
te o citado, pela certidão do 

I oficial de justiça pede-se que 
a sua citação se faça por 
edital Mim o prazo e fôrma 
legal. Éslima-se esta causa, 
ou seja o imóvel dividendo 
ein 5:000.000. D., r. e a, P. p. 
deferimento, (sobre os selos 
competentes) Franca. 30 de 
Janeiro de 1933. PP. José 
Carvalho Rosa. Despa-

O Dr. Clóvis de Morais comunhão em que se acham D ' J \ ™ ™ "querem. 
Harros, Juiz de Direito tia todos os condominos do re- í, r an<:a ' , d e 

: Comarca de Franca, nu fór- ferido imóvel originou-se do , M o r a , s ' P o s s e d o m a " d . H : 
ma da lei, etc., falecimento do mesmo José t o e x ' > e d l 1 " l a v r? . u ° o f ?K;1 

FAZ SABER, aos que o Gomes Raiz, do qual se pro- ^.seguuttes cerUdôes: Cer-
presente edital virem, ou de- cedeu o inventario dos bens, t l , i c 0 q u e , a s 9 , h o r a . s 

E D I T A L 

Divisão do Sitio Cabiceira do "Bom Jardim 

Ciiaçâo de condomino ausente 

F A R M A C I A 

A N T O N I O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 — FRANCA — CAIXA, 64 

S I L V A 

P I N H O | 
! 

! 

Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

e gastem a diferença no 
C A H N A V A L 

s I 

AGUA DA COLONIA vidro 

"ROUGE" EXTRANGEIRO caixa 

"BATON" 

1$000 

1$000 

1$000 

le noticia tiverem, que por por este juizo e cartório do 

inteiro teôr do mandado su-
ijí pra e retro que lhe li e fi-

l l u cou ciente, não tendo aceito 
contra-fé. Franca, 2 de Feve-
reiro de 1933. 0 Oficial de 

em sua residencia nesta ci-

pnrte de Manoel Gomes lte- segundo oficio, lepartindo-se d a d f á P r a Ç a ü ' f*6'1™ . 
dondo e outros lhe foi diri- o referido sitio, com suas ter- « ' e t / , .curador geral interino 
rida a petição do teôr se- ms e benfeitorias, entre seus l ) r ' L u , z V l l e l a d o s Re i s> d o 

guinte: Exmo. Snr. Dr. Juiz filhos c genro (.usente An-
de Direito, Manoel Gomes tor.io Batista, conforme 
Redondo, João Gomes Re- consta do documento inclii 
dondo, José Gomes Redondo so número III; IV-Que os 
e Francisco Gomes Redondo, proinoventes Francisco e João . . . . ,. 
lavradores, residentes e do- Gomes, adquiriram a parte Q

1
u . 'n l ,"° Antonio dn 

miciliados nesta cidade, por que tocou á herdeira D. Con- b ! l v a- L e r t . i r '™ <?uf. me dirt-
seu advogado abaixo, com ceição Gomes Redondo, casa- a o . 'li10,, /Cnbiceira do 
escritorio á rua Major Clau- da com Nicolau Afonso Ser- l k m . a r d l l n . distante desta 
diano, 808, onde pôde ser rano, no inventario do refe-
encontrado para os termos rido finado José Gomes Ruiz 
de processso, veetn expôr e (documento número IV); V-
requerer a V. Excia. o se- Que o imóvel dividendo era 
guinte: I-Os requerentes sío e é assim caracterizado e de-
condominos do sitio "Cabi- limitado: "Principiando em 
ceira do Bom Jardim", deste uma cov» á beira do valo 
distrito, composto de campos que margeia a estrad#de S. 
e culturas, cafesais e benfei- José da Bela Vista, a 450 
torias, constante de casas, metros de canto do valo que 
etc.; II-Que esse sitio perten- desagua no corrcgo da "For-
ceu em sua totalidade a José ça" seguindo pelo corrego e 
Gomes Ruiz, pai dos reque- beira da estrada, na distancia 
rentes, o qual o adquiriu por de 976 metros onde existe 
compras a Marceliano Bernar- unia cóva, ai segue ainda 
des da Silva e sua mulher e beirando o mesmo, até uma 
a Antonio Batista da Costa cóva á beira do capão do 
e sua mulher (documentos meio, onde fecha uma cerca 
números I e II); III-Que a de arame, desce por esta cer-

ESSENC1AS: Liquidação do grande es-

toque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedores ein todos os 
produtos farmacêuticos 

ENTREGA A DOMICILIO 

I 

i 

r. J. 

AVISO IMPORTANTE ver de ser internada, por ou-

Comunica o Sr. José Mar- t r a P f s s ô a «lue r ã o 5eja seu 
. ques Garcia, Diretor deste mando, precisa ter autonza-

cidade 3 quilómetros e »> estabelecimento, aos interessa- d " t e . . 
" dos, residentes fora deste Mu- 5 T Requisição do Prefeito 

nicipio, que, antes de traze- Municipal, visada pelo delega-
rem doentes para serem inter- d o d e policia, 
nados, devem consultar, POR , l o d o s e s t e s documentos 
CARTA, SI HA VAGA, pois, d^ve!T] t r a z e r a s

L
 f l r m a s r e c o " 

do contrario, estão sujeitos a n h c c i d a s P o r tabelião, 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Atestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
sofre de moléstia contagiosa. 

2—Autorização do pai, mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

4—A mulher casada que ti-

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRI-ANÇAS 

Consullotio e Residencia; 
Rua Major Claudiano I. 9(8 

Telefone, 1 -5-5 

F R A N C A 

D O 

DOENTES 

E S T O M A G O 

Mandai o vosso nome, 
endereço e selo para res-
posta, á redação da "A A-
lielha", ent Kopoinuceno— 
Minas, e tereis indicação 
gratuita para a cara radi-
cal e garantida. 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

O Tribunal dâ granadas e balas d« fuzis, Ian- raplritaa bom t^nio boletins Mail>, de 7 de outubro. Cila- as e usar da« aguas quentes 
lo lembrando o movimento re- e Uvretos. mos o seguinte: sulfurosas de Canòas, A No-

Consciencia voludonario paulista, coo» a A (xis a palestra, ou contra- «Ha oito anos o sargento va Era" nâo circulará quinta-
. i u i guerra do Paraguai, compre- d«» «fiui». regressaram «Rio Lewis M. Hebborn, de üodd- feira próxima, 2 de Março. 

Ju venal .vende* endendo superior e fraternal- Prelo, seguindo o sr. Leoaar- ard Road Beckentiam, ganhou 
Coni tia la. ixigina mente aquele nosso digno ir- do para Ruritama, que de re- um premio em um torneio. O Em visita a seus pais acha-

precedente, continuam sob os . llue n® rec int,°, o n d e « F*8®0' * » e m n u 8»° Centro premio foi o câo »Timo que se entre nós o sr. Otávio 
horrores <k> sofrimento moral i n s l r ü e e e d u c a a infância, em nova palestro, sendo muito imediatamente se tornou o fir- Ferreira, acompanhado de sua 
que lhes acarrctau ai tuu eoor- l u d o e p o r , u d o * d < w s l a P r e c l a d a ; »«guindo nova- me companheiro do Sargento consorte, d. Maria Rocha Fer-
mej til tas * respirar e sentir ambiente de mente para Poloni e Tanabi. Hebborn e um valioso «nem- reira. pupila do nosso confra-

No entanto, 01 que sofrem ? m ô r ' de p á e de concordia semeou a semente do Evan- bro de sua familia. de Adomervil Rocha. todos 
O I K J O de uis desdttat nio sio h u m a n a ' un lC Í I m a n e i r a que gelho de Jetua trtoto, lonrnn- Durante oito anos TSm e residentes em Morrinhos-
atinèidc» por outra condenação e° n d u z i r á » humanidade á do depois, o rumo de Mira- o Sargento Hebborn gozaram Ooiás. 
jinio a da própria comtienco, fraternidade cristã, na sintese sol e Hio Prelo, de onde sal- de bòa camaradagem que só- As nossas visitas, 
que lhes grita constantemente d a p a z Universal. ra para a linha Araiaquaren- mente verdadeiros amigos po-
o horror ue seus crimes, cuja» 
consequências só desaparecerão "'""mento oc nosso 
medunte o arrepend.mVnto sin- «"««"»<* l f m i o D r Mauric» 

IVrmita Deus que esse for- se. Que o* bons ExpirittM o 
moso movimento de nosso acompanhem e protejam. 

Abraço«". 

cero, seguido do resgate atra-
vés das dolorosas existencús. 

M a i s um . . . 

de Lacerda, sirva de exemplo 
e de advertência »0 sr. arce-
bispo tfa Bafa, eiitlo a firma ri-
da em postural católica apos-
tólica romana que Deus Nos-

dem compreender. Procedentes de Olhos d'A-
Mas no sábado passado, gua, estio na cidade o nosso 

o senhor de Tim ficou séria- confrade «r. José Inácio de 
mente enfermo. Carvalho e sua esposa, d. 

No principio Tim náo po- Arlinda Marques de Carva-
dia compreender o que havia, lho, entrada do nosso diretor. 

A gerencia desta, roga declarou mis. Hebborn ao re- Visitamo-los. 
a todos os confrades cor- P™'" . d u •D*'|y M i i i l* <*»-

— A Novo Era 

O distinto confrade e ami- i o Rai todo "poder Jso, Messe tem. Durante quatro dias ele „ 8»*u»u. ,1B '"»«. I ' »« S. 
go Sr. Elpídio Ladeira, resi- instante, se icha cruelmente ^ P ™ ™ 1 « nas dtvtreas p c f m í n c c e u trilado debaixo Pau l°- 0 ' ""»o r H r o ™>nter-
dente em Pederneiras, cor.ta- vitigando-se das populações c 1(1311 es deste e dos esta- da cama de meu marido, com n n e o 'Nêlw"> Preaoto, onde 
nos, em data de 11 do cor- nordestinas, crueiando-as com dos vizinhos, o obsequio espanto, e uma trist- expret- l

1
w l

l
o n a r n o Ginásio An-

rente, uns tópicos singelos, o flagelo das sécas! de ativarem o recebimeit- Slo no olhar, recusando co- gl^I-atino. 
porém interessantes. A 21 de Deu» vingativo!-. Só mes- »o de assinaturas vencidas m i d a e mover-se. A " no l , , , a» despedida». 
Janeiro ultimo, achando-se »li, mo a igreja católica apostoli- ,.m o , -19 „ „ Na quarta-feira de manhã * « . , , « „ . 
este nosso confrade assistiu ca romana, pelo verbo flame- , .PP-* poises- m..u n u i i d ( ) ( i c o u j n c o l l s c w n . i v i u i t o D o m 1 

ao loque de reunir do povo jante de seus príncipes, po- t a , n o s e m pnnci|>to de a- te e naquele mesmo momen- o dr (Urh,.^ Filhn ii,..ir 
para a instalação da liga e dera fazer tio infeliz desço- no, e é época de balanço e to desaparecia subitamente nrrfriin „ „ 
alistamento, tendo sido.0 pre- berta ou invencionice, aliás, cumprimento de obrigações. 'Tim-, S r s S o S b 

T s l a n , e d c s t u c * * c U m ° Nas localidades e ? T q i * , ™ « T i u V " A f u n l S . 

o T d r e T r ^ C o S í S "áo houver corresponds- T " " ' " m b " n r a> dec" dos impostos municies 

durantea contra-revolução pau- < D* d o Br«'1» tes, pede-se aos bondosos QumtÓO ele voltou tarde da ^ S L r i í e ^ m ^ 
Cosa de S. "Allan Kardec" a s s ' n a n , e s 0 e n v l ° d a s f estado de ü f s a c f l r d o c o m

e „ cõd.go 
e aos Domingos, depcis da — portanetas em vale postal, coUpso. Ele nâo reconheceu Municipal 

^'.n O Pfovedôr desta casa, cheque ou carta registrada, j ^ j j f « ^V™ c _ , ' 

^ z r i r , ™ abaixo assinado, avisa aos descontadas as despezas p e f d , d '> , n í c l r a ^ n c - ° J T R ® , a t o r , ° 
S S f S L * confrades e interessados que d - T r l m ^ J r M S e d e v,ver" 'V 
A , . . . • , „ . - I « , . . •« o« vou-o a uin cirurgido-veten- Na ediçáo de 9 de Março 

t u e da remessa, 
ao enviarem doente, para 
tratamento neste hospita), C e n t r o E s p i r i t a 
deverão, si de nâo tiver „ c r . . . 

PROTESTANTES. OUE ES reersos, promover uma co- p ç a e 

TÃO QUERENDO DOMI- l e t a e n t r e , i a b i t a n " » d a F.LKIçAo DA DIKETOWA 
kiad t~\ DDAcii >;i:ij/-cc" dade de onde o enviar, afim 

dos sitios, e fazia vèr que 
"ERA NECESSÁRIO SE PRE 
PARAREM PARA DEFEN 
DER S. PAULO, E SI OS 

NAR O BRASIL VENCES- „ ; ! . 
SEM, NÓS CATÓLICOS ES-
n u n c Drorurv«» c- _ Z3S de mternaçaa Este 

nario que dde cuidou toda a próximo, o m m iornat pu-
noite. blicará a cópia do relatorio 

A's 930 desta manhã fale- apresentado ao Delegado Re-
cia o meu marido. Pouco de- gionat do Ensino de Ribeirão 
pois o veterinário telefonou Preto, 5«. Região do Ensino, 

,.., ° s confrades para 4vfeira câo— Tim—e quando |>ergun- meida Bueno, diretor do Oru 
TAMOS PERDIDOS". E' pa- ^ luta ^ tfRculA^ÍT ft! Próxima, dia 1«, ás 14 horas, támos a que hora ocorrera .1 po Escolar "Cel. Francisco 
ra vér. primeiro convidam pa- • em assembléia geral, proce- morte, ele respondeu que a Martins" em II de Novem-
ra rezar e depois preparam Se Sind^ n u m o T l X der-se á eleiçjo da nova di- mesma se dera ás 9,30. 
para a guerra. maioria (75»/ol nnhres retoria deste centro para o 

Neste relato fica bem de- n „ 
monstrado o sistema de "páu Z ^ J ^ i ^ L ' ^ 
de dois bicos", usado, peU.s S eLÍadoal e 
batinoides, acendem uma vela S S 5 . u t L ' 

l T l i ^ T l L ^ xilio de 200$000 mensaii con-
L " ^ cedidos pela Prefeitura Muni-
os moços para o assassínio c i , () é i l l 3 u f i c j e n t £ n a r a 

o tratamento de dcentes do 
t s t a c e r t o município. Ibe Grealer WorW 

Belo exemplo ""r"UE° GARCIA
 M . ^ W ^itlTòl^JZl SECÇÀO LIVRE 

C o r r e s p o n d ê n c i a Mencionamos ha pouco tem- c l s c " »"icties. uarcia, tio a e s" / _ 
O nosso irmão e compatri- po que sómenlc em ocasifies P31-'"0 d e msUncia, que o j : { J , j a J ( | e p r O Í e S -

do Dr. Mauricio de Lacerda, Po nosso confrade Sebas- r a r a s Craig e Oeorge Falco- pronunciou, como 3utor de _ 
atualmeute na chefia do go- tiSo Duut. de Monte Aprasi- n c r tinham obtido «extras» tentativa de morte, motivo por | q (|g L e Í T â 
verno municipal de Vassouras, vel, recebemos a missiva a- (ie animais e flftres. 1 u? e s , í c , c absolvido. 

Ficam convocados todos comunicando-nos a morte do pelo professor Otávio de Al-

bienio 1933-1935. 

O Secretario 

IHoeetio de fau la 

Admirável fotografia 
psíquica de um câo 

Da "Revi-ta lotcriudoiul d* 
K-pi ri turno" Matio 

bro de I93Z 

F a l e c i m e n t o l 

No dia 15 do corrente fale-
ceu repentinamente á rua Oe-
neral Ósorio, junto í ponte, o 
carrocdro Belmiro Teodoro, 
quando guiava o seu veiculo 

O egregio Iribunal de justi- carregado de tijolos, que vi-
ça de S. Paulo, por votaçSo n h a m ' cidade, 
unanime, deu provimento ao Pêsames á sua família. 

N O T I C I Á R I O 

DESPRONÚNCIA 

no exercido do cargo de pre- baixo: Indubitavelmente o mais per- F«""1 »«!? advogados o K x i s l c 

fdto, acaba de dar a mais for- "Participo que a serviço [ei(o desses é o que estamos dr- J o s é de Carvalho Rosa e a r t o r i o p a r a apoatàmrato e 
rVc. il.QaAH.^ilInn ir . . . i . * , - j ^ - ^ _.7i.i! : o finc&o rrrlalor Dioresio flP . . 

poder 
. _ . „ „ . . . „ , - . , n , • . eartorío, para apontamenti 

mosa demonstração de com- da Casa de Saúde Allan Kar- habilitados a publicar aqui, 0 n o s s o redator Uiocesio de p r o t t . s l o |>or f„|,a de paga-
preensão do sentimento de dec", estiveram nesta cidade devido á gentileza dos me- p4l),a- o s ti"3!3: ass ,m;. ? b , f m mento, uma Duplicata do va-
fraternidade cristã, determinan- o representante da mesma diuns. m a l s u n i a vitória nas lides fo- ( f lr d a j ^ i j ü O O e da res-
do a retirada, do Museu esco- sr. Leonardo Severino, acom- Foi em 1928 que um se- renses- iwnsobilidade de Hui Egídio 
lar, de todos e quaisquer obje- panhado dos sra. J0S0 Fusco, nhor teve uma sessão com iMODnwi rwna - - -
tos rdentes a feitos guerreiros Oscar Grassinan, Orozlmbo o s jrmàos Falconer e o resul- K U N U N ^ I A 
de qualquer ordem fratricida Teixeira Andrade e Alfredo |at|c foi esta fotografia. Ó 

S. Aranha, residente nesta 
cidade e aval de Hugo Mello 

. . . , . , . . — o - O M. Juiz dr. Clóvis de Matos de Castro, residente 
entre as nações ou entre nós Pagliarini, sendo muito bem p r 0 p r j 0 assistente n3o podia M o r a i s | l a r r o s e m f u n d a . em Uberaba, Estado de Ml-
me,smo,s- , . . recebidos pelos espiritas des- descobrir qualquer relação com mentado despacho, acaba de nas Gerais e, pelo presente 

Igualmentcdeterminou oimi- ta localidade, usaram da pa- e s t e c â 0 i porém o c3o foi jmpronunciar Maria Antonieta edital os intimo pora virem 
nente irmão que desde ja se- lavra sobre vanos trechos imediatamente identificado co- Prèvlt<1, d e u m c r jm e que pagar aquele titulo, neste 
jam retirados do recinto das do Evangelho a uma assis- m o s e n d o um explendido ca- l h e imputaram falsamente cartório, á Rua do Comercio, 
escolas publicas quaisquer tencia bem regular. Houve c h o r r o q u e pertencera a Mr. Foi seu advogado o nosso n-. 851, ou darem as razões 
quadros, capacetes de aço, farta distribuição de jornais | r w i n ) u m a m i g 0 d o falecido redafor " ' 

1. .1. • 1 marido de Mrs. Falconer. 

AO CHIC FRANCANO Um câo fiel 

A l I i U U R I a 

Viajantes 
Estando o diretor, o reda-

porque o nSo fazem, fican-
do, outrosim, intimados do 
protesto, em falta de paga-
mento. 

- ' _ , , F s t a n d 0 0 d're,°r- .reda- -Franca, 21 de Fevereiro 
Como se deu a morte do tor e o gerente desta folha d e j 9 ; ( 3 

cio fiel no mesmo momento preparando-se para fugirem ás 
Orande sortimento de cazimira» para todoe os pregoa e m q u e fa|KÍa 0 s e u d o n 0 i

 sf0|ias" da semana carnavales-

Rraça N. Senhora da Conceição, T&U foi relatado em «The Daily ca, indo descansar alguns di-

0 Oficial dos Protestos: 

(a) Arnulfo Lima 


